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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de agosto de *|DATE:Y|*
edição 417

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: TCU e ONS | Agenda | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

DIVIDIDO, TCU PODE REVER DECISÃO SOBRE
FISCALIZAÇÃO DO ONS PELO TRIBUNAL 

Dimmi Amora, da Agência iNFRA

Os ministros do TCU (Tribunal de Contas da União) dividiram-se em relação a uma decisão já tomada, de que o ONS (Operador Nacional do Sistema) deve ser um órgão jurisdicionado pelo Tribunal de Contas.
Em recurso de revisão sobre decisão já proferida de colocar o ONS sob a jurisdição do TCU, os ministros Bruno Dantas e Benjamin Zymler afirmaram que o órgão não deveria ser fiscalizado pelo tribunal, já que seria a ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) a responsável por esse controle.
Dantas chegou a alegar que esse duplo controle poderia "desestabilizar" o sistema elétrico. Zymler, que é engenheiro de formação e trabalhou na Eletrobras, concordou com o colega Dantas e afirmou ainda que vê a decisão como desnecessária e que o TCU deve fiscalizar somente a ANEEL. 
"Precisamos limitar a nossa ânsia de abarcar o mundo com as mãos", afirmou Zymler.
Mas a ministra relatora, Ana Arraes, manteve sua decisão anterior de que o ONS lida com bens e recursos públicos e, por isso, deve ser fiscalizado pelo órgão. Essa decisão havia sido referendada  anteriormente por todos os ministros. O ministro Walton Alencar, que pediu vista do processo e impediu a decisão na semana passada, lembrou que o ONS não disponibiliza dados ao TCU quando necessário.
Furnas
Em outro processo, o ex-presidente de Furnas Luiz Carlos Santos teve reduzida penalidade por contratação emergencial de um escritório de advocacia em 2000 para recorrer contra paralisação de obras da Linha de Transmissão de Tijuco Preto, obra na época considerada essencial para evitar o chamado apagão. 
O relator, ministro Benjamin Zymler, entendeu que o escritório foi contratado após a conclusão do processo, com cláusula de sucesso. Ele retirou a multa, pela morte do ex-presidente, e diminuiu o débito de R$ 600 mil para R$ 540 mil. Santos foi defendido pelo ex-governador de São Paulo, Fleury Filho, de quem foi secretário de Estado.
Mesmo com pedido de afastamento apresentado por relator de um processo criminal no STF (Supremo Tribunal Federal), o ministro Aroldo Cedraz participou da sessão do TCU, relatando seus processos. Ele, no entanto, saiu antes do fim da sessão.
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MEDIDA PROVISÓRIA QUE DÁ R$ 3,5 BI À ELETROBRAS PERDE A VALIDADE NESTA QUARTA 

Lucas Santin, da Agência iNFRA

A MP (medida provisória) 879/2019, que autoriza o pagamento de até R$ 3,5 bilhões à Eletrobras, está na pauta do plenário da Câmara dos Deputados desta terça-feira (20), em uma última tentativa de votação. A matéria perde a vigência nesta quarta-feira (21) e precisa ser votada antes disso tanto pela Câmara como pelo Senado. Sem tempo necessário para a deliberação nas duas Casas, deve caducar.
Na última quinta-feira (15), a MP foi incluída na pauta de uma sessão extraordinária, que foi encerrada sem que houvesse a votação, pois ainda não havia acordo para que o texto fosse aprovado. Segundo parlamentares, a medida não será votada, assim como outras de textos semelhantes já enviadas ao Congresso Nacional.
Comissão de Infraestrutura
A CI (Comissão de Assuntos de Infraestrutura) do Senado realiza, nesta semana, mais duas audiências públicas sobre o PLS (projeto de lei do Senado) 232/2016. Na terça-feira, os convidados serão o presidente da Abraget (Associação Brasileira de Geradoras Termelétricas), Xisto Vieira; o presidente da Abrage (Associação Brasileira de Empresas Geradoras de Energia Elétrica), Flávio Neiva; e o presidente da Abragel (Associação Brasileira de Geração de Energia Limpa)
Na quinta-feira (22), os convidados serão o diretor técnico da Abeeólica (Associação Brasileira de Energia Eólica), Sandro Yamamoto; o presidente-executivo da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), Rodrigo Sauaia; e o presidente da Abrapch (Associação Brasileira de Pequenas Centrais Hidrelétricas e Centrais Geradoras Hidrelétricas), Paulo Arbex.
Na sessão deliberativa, que também ocorrerá na terça-feira, deve ser votado o PLS 712/2105, que estabelece metas de participação de fontes renováveis na matriz energética do Brasil para 2040. O relator da matéria é o senador Lasier Martins (Podemos-RS). Outro PLS que deve ser votado é o 253/2016. Este, torna obrigatória a instalação de equipamentos de energia renovável nas construções de casas e órgãos públicos pagos com recursos do governo.
Comissão de Minas e Energia
Na CME (Comissão de Minas e Energia) da Câmara dos Deputados, deve ser votado o PDL (projeto de decreto legislativo) 337/2019, que determina a sustação da resolução da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) que atualizou os valores adicionais e as faixas de acionamento das bandeiras tarifárias para o ano de 2019.
A proposta é do deputado Joaquim Passarinho (PSD-PA) e o relator é Daniel Silveira (PSL-RJ). O parecer dado é pela rejeição do PDL, argumentando que a proposta “não aponta quaisquer aspectos que configurem a extrapolação do poder regulamentar da ANEEL”. Passarinho, por outro lado, afirma que as justificativas da agência para aplicação das bandeiras tarifárias prejudicam regiões do Brasil, como o Norte, que tem preços mais altos que o restante do país mesmo sendo geradora de energia. 
Também volta à pauta o PDC 907/2018, pedindo o fim das bandeiras tarifárias e da conta bandeiras. O relatório do deputado Coronel Armando (PSL-SC), pela rejeição, já foi lido. Na sessão da última quarta-feira (14), houve pedido de vista a Christino Aureo (PP-RJ).
ANEEL
A diretoria da ANEEL vota, nesta terça-feira (20), proposta de audiência pública para aprimoramento das regras de comercialização de energia elétrica em 2020. A diretora Elisa Bastos é quem relata a matéria. 
Sandoval Feitosa é relator de requerimento administrativo da Boa Vista Energia, com pedido de medida cautelar, para a não obrigação do pagamento dos CCEARs (Contratos de Comercialização de Energia no Ambiente Regulado) e a isenção de sanções referentes a esses valores. A solicitação é válida até decisão definitiva da diretoria a respeito do processo sobre a contratação da empresa no ambiente regulado.
Sandoval também é o relator do resultado da audiência pública que adicionou um submódulo ao Proret (Procedimentos de Regulação Tarifária) para o reajuste da RAG (Receita Anual de Geração) das usinas cotistas. Ele também leva ao colegiado o resultado da audiência pública que definiu a revisão tarifária da Elektro Redes e os limites de DEC (Duração Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) e FEC (Frequência Equivalente de Interrupção por Unidade Consumidora) para o período de 2020 a 2023.
Efrain da Cruz levará à discussão quatro reajustes tarifários: da Celesc Distribuição, da Forcel (Força e Luz Coronel Vivida), EPB (Energisa Paraíba Distribuidora de Energia) e Cemar (Companhia Energética do Maranhão). 
TCU
O ministro do TCU (Tribunal de Contas da União) Raimundo Carreiro é o relator de processo de monitoramento de determinação feita ao MME (Ministério de Minas e Energia) e à ANEEL para melhorias na transparência e previsibilidade de concessões de energia elétrica.
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Amazonas - Despacho 2.281 da Superintendência de Regulação dos Serviços de Transmissão da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) indeferiu pleito da Amazonas Energia de isenção da Parcela de Ineficiência por Ultrapassagem e do Adicional de Encargos de Uso do Sistema de Transmissão referente à ultrapassagem ocorrida no dia 1º de maio de 2019 no ponto de medição de Lechuga, em 138 kV.
PCH - A ANEEL autorizou a PCH Açungui 2E, sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica, com 5.940 kW de potência instalada, em Campo Largo (PR).
EOL - A ANEEL registrou requerimento de outorga para EOL em Serra de São Bento (RN).
Comercialização - A ANEEL liberou para operação comercial uma unidade da EOL GE Maria Helena, com 2.100 kW, em São Bento do Norte (RN).
Simpósio - O diretor da ANEEL Sandoval Feitosa foi autorizado a participar do I Simpósio "Redes y Ciudades inteligentes", organizado pela Comisión de Integración Energética Regional, de 20 a 24 de agosto de 2019, no Uruguai.
Aviação - Despacho 663 da Diretoria da ANP (Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) autorizou firmas credenciadas a realizarem ensaio Índice de Desempenho em Gasolina de Aviação importada em laboratório localizado no exterior.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (19) com o ministro-chefe da Casa Civil, Onyx Lorenzoni, às 10h30, no Palácio do Planalto.
 
Workshop Lastro e Energia - Nesta quarta (21), a EPE (Empresa de Pesquisa Energética), juntamente com o Ministério de Minas e Energia, realizará o Workshop Lastro e Energia, que ocorrerá no âmbito do grupo de Modernização do Setor Elétrico. O evento acontecerá em Brasília e contará com a participação da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica), do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) e da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica). O evento será transmitido ao vivo pelo Facebook do ministério. As inscrições para participar do evento podem ser feitas neste link. 
 
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para a quarta semana de agosto (17 a 23 de agosto de 2019) foi fixado em R$ 241,04/MWh para submercados Sudeste/Centro-Oeste e Sul, o aumento do preço foi de 3%; no Nordeste e no Norte, o preço subiu 2% passando para R$ 223,39/MWh. O principal fator responsável pela elevação do preço foi a piora nas afluências do SIN (Sistema Interligado Nacional). Para agosto, espera-se que as afluências fechem em torno de 65% da MLT (Média de Longo Termo) para o sistema, estando abaixo da média para todos os submercados. Na região Sudeste, a expectativa é de 81%; no Sul, é de 37%; no Nordeste, 47%, e na região Norte, 78% da MLT.
 
Lucro da Light - A Light terminou o segundo trimestre de 2019 com lucro líquido de R$ 11 milhões, o que representa um acréscimo de R$ 36 milhões em relação ao mesmo período do ano anterior, quando a empresa registrou prejuízo de R$ 25 milhões. Por sua vez, a receita operacional líquida ficou em 2,6 bilhões, 5,3% abaixo dos R$ 2,7 bilhões do segundo trimestre de 2018. Já o Ebitda ajustado atingiu R$ 385 milhões, 13,8% inferior aos R$ 446 milhões do mesmo mês do ano passado. 
 
Light e BNDES - O contrato de empréstimo ponte de R$ 933 milhões da subsidiária da Light, a Renova Energia, junto ao BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social), e destinado à execução das obras do Complexo Eólico Alto Sertão III, teve sua data de vencimento prorrogada por 60 dias, passando do dia 15 deste mês para o próximo dia 15 de outubro.
 
Siemens Gamesa - A Siemens Gamesa Renewable Energy anunciou investimento em sua estrutura industrial no Brasil. A empresa abrirá uma nova área de produção de conversores na sua unidade em Camaçari (BA), sendo a primeira fabricante com capacidade de produzir 100% dos seus conversores no Brasil, o que melhora consideravelmente sua posição competitiva no país. O início das operações acontecerá neste mês de agosto, quando a empresa também comemora a conclusão das primeiras turbinas eólicas SG 2.6-114 e SG 3.4-132 produzidas no Brasil.
 
Renova Energia - A Renova Energia terminou o segundo trimestre de 2019 com prejuízo de R$ 426,5 milhões. O valor supera em 240,8% o prejuízo do mesmo período do ano passado. A receita operacional líquida da empresa chegou a R$ 15,6 milhões, bem abaixo dos R$ 205,8 milhões registrados no segundo trimestre de 2018. O Ebitda da empresa ficou negativo em R$ 334,2 milhões. No semestre, o prejuízo chegou a R$ 608,8 milhões, subindo 147,8%. A receita líquida ficou em R$ 76,6 milhões, menor que os R$ 379,2 milhões do primeiro semestre do ano passado. O Ebitda em seis meses ficou negativo em R$ 394 milhões.
 
UTE Araucária - A Copel tem interesse em assumir a participação de 20% detida pela Petrobras na usina termelétrica Araucária (484 MW – PR), informou, na sexta-feira (16), o CEO da estatal paranaense de energia, Daniel Slaviero, durante teleconferência realizada com analistas de mercado para apresentar os resultados da empresa no segundo trimestre do ano. O assunto, segundo ele, será discutido na semana que vem em uma reunião na sede da petroleira, no Rio de Janeiro, com a diretora executiva de Refino e Gás Natural da Petrobras, Anelise Lara, juntamente com outros executivos das duas empresas.
 
Cemig - A Cemig já começou a negociar com o governo federal a possibilidade de renovação das outorgas de três usinas cujos contratos vencem entre 2024 e 2025. De acordo com o presidente da estatal, Cledorvino Belini, a companhia quer evitar a repetição do que ocorreu no passado quando da MP 579, que levou à perda de cerca de 60% da capacidade de geração da empresa àquela época, bem como uma discussão judicial prolongada. As UHEs nessa situação são Emborcação (1.192 MW), Nova Ponte (510 MW) e Sá Carvalho (78 MW).
 
Gestão de Dívidas - A Cemig estimou em R$ 300 milhões a economia que terá em 2020 com o programa de restruturação da dívida e organizacional da companhia que está em curso. No caminho da empresa estão previstos planos de produtividade, sistema de gestão de resultados e um plano de terceirização a despeito do alto nível dessa atividade dentro da companhia. Além disso, a elétrica prevê mais ações de alongamento de seus débitos aproveitando um cenário positivo para a captação de recursos.
 
Itaipu - Um levantamento da Abrage (Associação Brasileira das Empresas Geradoras de Energia Elétrica) demonstrou a excelência do trabalho que vem sendo realizado pela usina de Itaipu para reduzir os índices de indisponibilidade forçada de suas unidades geradoras. Com um resultado de 0,09%, a hidrelétrica teve o melhor resultado entre as dez empresas participantes do relatório “Análise Estatística de Desempenho 2018”. O material foi lançado no último mês de junho como resultado do Grupo de Trabalho de Manutenção de Usinas Hidráulicas da Abrage.
 
Nível dos Reservatórios - A região Nordeste registrou redução de 0,2% e fecha a semana operando a 50,8%. Já os reservatórios do Sul tiveram queda de 1% nos níveis, que admitem 64,6%. O subsistema Norte teve recuo de 0,1% e trabalha com 70% do seu volume útil. No Sudeste/Centro-Oeste do país a redução foi de 0,2%, fazendo a capacidade de armazenamento diminuir para 42,7%.
 
Prazos CCEE - Hoje (19) é a data-limite para débito da liquidação financeira da energia de reserva referente a julho. Também é o prazo final para validação dos dados de entrada e relatórios de resultados do cálculo do CVU (Custo Variável Unitário) para o PMO (Programa Mensal da Operação) pelo auditor independente referente a setembro.
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Cemig busca vender ativos, agora para reduzir dívida
Reestruturação implementada pela nova gestão deve resultar na economia de R$ 300 milhões a partir do ano que vem. (Valor)
______________________________
Siemens Gamesa aposta em parques híbridos
Nova linha de produção de inversores em Camaçari, na Bahia, pode ser adaptada também para geração solar fotovoltaica. (Valor)
______________________________
Com dívida baixa, ES prevê dobrar investimento
O Espírito Santo tem dado mostras de sua excepcionalidade em meio à crise nacional, tanto na política quanto na economia. (Valor)
______________________________
Abertura do mercado do gás tira da gaveta intenções de investimento estacionadas
A americana Transgas resgatou um projeto de anos atrás e saiu em busca de indústrias que se comprometam em adquirir gás de síntese. (Folha de S.Paulo – Painel S.A., domingo)
______________________________
Projeto tenta destravar venda da Eletrobras
MP que trata de aporte bilionário para a empresa perde validade no dia 21, e governo deve apresentar um novo projeto de lei com esse tema. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
Em fase de expansão, CPFL deve olhar Cemig
Estratégia é olhar ativos em todas as áreas de atuação da empresa e aproveitar também a redução do endividamento da companhia. (O Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
ANP aprova compra de campo de petróleo da Petrobras por norueguesa BW Offshore
O preço total da compra do campo, localizado na Bacia de Campos, é de US$ 115 milhões (cerca de R$ 460 milhões), que serão pagos em três anos. (Reuters, sábado)
______________________________
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